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RESUMO 

A mudança de paradigma de consumo para um modelo mais consciente tem impulsionado a 

busca por respostas inovadoras e mais ecoeficientes, tanto no meio acadêmico quanto no 

corporativo. Neste cenário, o desenvolvimento de ecoinovações ganha destaque, trazendo 

vantagem como o atendimento às pressões regulatórias e de mercado. A evolução para um 

portfólio mais ecoinovador é um processo relacionado tanto à gestão de portfólio de produtos 

como à gestão de inovação. Apesar do tema gestão de portfólio de produtos e do tema 

ecoinovação, serem amplamente estudados na literatura, a sua integração ainda é um campo a 

ser mais explorado, principalmente quando realizado através de modelos quantitativos. Por isso, 

o objetivo geral dessa dissertação é a adaptação de um modelo de gestão de portfólio de 

produtos inovadores, com abordagem quantitativa e ênfase ambiental. Para realizar essa 

adaptação, foi escolhido a partir de revisão da literatura, um modelo de referência em gestão de 

portfólio de produtos. Em seguida, também a partir de revisão da literatura, foram selecionados 

critérios de avaliação ambiental para comporem a estrutura quantitativa de priorização de ideias 

com ênfase em ecoinovações. Diferentes especialistas avaliaram a estrutura adaptada, a qual foi 

intitulada Matriz de Exequibilidade de Ideias com ênfase em EIs, a qual foi submetida à uma 

aplicação prática. Posteriormente, o modelo de gestão de portfólio de produtos de referência foi 

adaptado a partir de conceitos-chave identificados na literatura, relacionados à gestão de 

inovação em portfólio de produtos, bem como pela inclusão dos critérios de avaliação ambiental 

selecionados. Esse modelo foi submetido à avaliação de representantes de empresas 

ambientalmente orientadas. Essa avaliação deu origem ao Modelo de Decisões Estratégicas de 

Inovação com ênfase em EIs, o Eco-DEIn. A principal contribuição desse estudo foi: (i) a 

adaptação de um modelo quantitativo de gestão de portfólio de produtos inovadores à ênfase 

ambiental; e compondo este, (ii) a adaptação de uma estrutura quantitativa de priorização de 

ideias com ênfase em ecoinovações. O modelo adaptado e suas matrizes permitem uma análise 

sistêmica quantitativa, embasada em dimensões e critérios relevantes para a gestão de portfólio 

e gestão da inovação, com ênfase nas questões ambientais. Assim, o planejamento de inovações 

atual, a partir dos índices gerados, pode servir de base para processos decisórios futuros, 

evidenciando, quantitativamente, não somente o perfil inovador da empresa, mas o seu 

posicionamento em relação a ecoinovações. 

 

Palavras-Chave: Ecoinovação; Processo Decisório; Gestão de Porfólio; Modelo Quantitativo; 

Critérios de Avaliação Ambiental.  

 



 
 

ABSTRACT 

 

The change in the consumption paradigm to a more conscious model has driven the search for 

innovative and more eco-efficient responses, both in academia and corporate. In this scenario, 

eco-innovations' development is highlighted, bringing advantages such as meeting regulatory 

and market pressures. The evolution towards a more eco-innovative portfolio is related to 

Product Portfolio Management and Innovation Management. Despite the theme of product 

portfolio management and the theme of eco-innovation being extensively studied in the 

literature, their integration is still a field to be further explored, especially when carried out 

through quantitative models. Therefore, this dissertation's general objective is to adapt an 

innovative products' portfolio management model with a quantitative approach and 

environmental emphasis. The adaptation was carried out from a pre-existing reference model 

in product portfolio management. Then, from a literature review, environmental assessment 

criteria were selected to compose the quantitative structure for prioritizing ideas with an 

emphasis on eco-innovations. Different experts evaluated the adapted structure, which was 

entitled Matrix of Feasibility of Ideas, emphasizing EIs, and has been subjected to practical 

application. Subsequently, the reference product portfolio management model was adapted 

from key concepts identified in the literature, related to innovation management in the product 

portfolio, and the inclusion of the selected environmental assessment criteria. This model was 

submitted to the evaluation of representatives of environmentally oriented companies. This 

assessment gave rise to the Strategic Innovation Decision Model with an emphasis on EIs, the 

Eco-SIMD. This study's main contribution was: (i) the adaptation of a quantitative innovation 

product portfolio model with an environmental emphasis; and composing this, (ii) adapting a 

quantitative structure for prioritizing ideas with an emphasis on eco-innovations. The adapted 

model and its matrices allow a quantitative systemic analysis based on dimensions and relevant 

criteria for product portfolio management and innovation management, emphasizing 

environmental issues. Thus, based on the indexes generated, the planning of current innovations 

can serve as a basis for future decision-making processes, showing, quantitatively, not only the 

company’s innovative profile but its eco-innovations’ positioning. 

 

Key-words: Eco-innovation; Decision-making Process; Portfolio Management; Quantitative 

Model; Environmental Assessment Criteria. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
A inovação em geral, é apontada como propulsora do crescimento de empresas e da 

melhorias do seu desempenho econômico e gerencial (JUGEND et al., 2016; TIDD; 

THURIAUX-ALEMÁN, 2016). As inovações radicais em produtos, contribuem para essa 

melhoria criando novos fluxos de receita, e as incrementais, ampliando-os (HUVAJ; 

JOHNSON, 2019).  Por isso, nas últimas décadas, a gestão de inovação ganhou atenção tanto 

no ambiente de negócios, quanto no meio acadêmico (BROOK; PAGNANELLI, 2014). 

A gestão da inovação abrange elementos do ambiente empresarial que trancendem o 

departamento de P&D, como cultura, liderança, estratégia e aprendizado organizacional. Por 

isso, ela vai além da gestão de portfólio de projetos de inovação e do processo de 

desenvolvimento de novos produtos (DNP). A gestão de portfólio de inovação e o processo de 

DNP, se relacionam com a gestão da inovação pois são práticas importantes da sua 

sistematização, juntamente com a geração de ideias, implementação, e a difusão das práticas 

desenvolvidas para toda a organização e para o mercado (SILVA, 2016). 

As práticas de gestão da inovação (PGIs) representam uma codificação da experiência 

tanto na sua operacionalização quanto em pesquisa e desenvolvimento de novos produtos e 

serviços. As PGIs abarcam processos estruturados, gerenciais ou técnicos, para a gestão e a 

execução eficaz do processo de inovação e de atividades associadas (TIDD; THURIAUX-

ALEMÁN, 2016). 

As técnicas de gestão de portfólio (GP) podem ajudar os gerentes a avaliar 

estrategicamente se seu portfólio de produtos e inovações é adequado do ponto de vista do 

crescimento corporativo e da lucratividade no longo prazo, pois permitem que produtos e 

projetos de inovação, sejam analisados de maneira sistemática (MIKKOLA, 2001).  

A sistematização e formalização de métodos financeiros, de pontuação, de lista de 

verificações, de diagramas, entre outros, é importante para que a empresa alcance a maturidade 

na GP de produtos (JUGEND et al., 2016). Além dessas formas, as ferramentas de visualização 

são cada vez mais utilizadas (KILLEN; GERALDI; KOCK, 2020). Portanto, modelos de gestão 

de portfolio de produtos que permitam o alinhamento estratégico, a análise financeira, a 

priorização de projetos, a sistematização e clareza de processos, e que se utilizem de metodos 

visuais, podem auxiliar os tomadores de decisão no seu processo de GP, de maneira efetiva.  

Esse processo decisório é complexo, pois passa por análises de multiplos critérios 

qualitativos e quantitativos, algumas vezes conflitantes entre si (RELICH; PAWLEWSKI, 
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2017). Critérios qualitativos são frequentemente acompanhados de certa ambiguidade e 

imprecisão, devido às diferenças de percepção relacionadas às metas organizacionais e às 

especializações funcionais dos membros da empresa (MOHANTY et al., 2005). No entanto, 

quantificar critérios a fim de que façam parte do processo decisório de inovação e seleção de 

projetos é desafiador (REZAHOSEINI; GHANNADPOUR; HEMMATI, 2020).  Além disso, 

deve tomar cuidado com a complexidade dos cálculos e o número de critérios, o que pode 

dificultar o tratamento das informações (BARBATI et al., 2018). Por isso, os modelos de gestão 

de portfólio devem aliar abordagens qualitativas e quantitativas, bem como permitir a facilidade 

de utilização da ferramenta.  

Dentre os critérios de avaliação apontados por especialistas como relevantes para 

realizar a seleção de projetos de inovação estão os relacionados à sustentabilidade e ao 

equilíbrio sustentável (REZAHOSEINI; GHANNADPOUR; HEMMATI, 2020). A gestão de 

portfólio de produtos permite à empresa aumentar o alinhamento estratégico dos seus produtos, 

visando atender às demandas de sustentabilidade dos clientes (BROOK; PAGNANELLI, 

2014). Com essa demanda constante por inovações ambientalmente sustentáveis  (RIBEIRO; 

MARCON; MEDEIROS, 2017), surge uma outra vertente de inovação que vem sendo 

estudada, a Ecoinovação (EI).  

A EI é uma forma das empresas realizarem mudanças, impulsionarem a economia e 

praticarem sua política de desenvolvimento verde (LIAO et al., 2018). Também é motivada por 

fatores como o atendimento a regulamentações ambientais, a busca por atratividade de mercado, 

o incentivo econômico, a redução de custos, e a implantação de sistemas de gestão ambiental 

(HOJNIK; RUZZIER, 2016).  Além disso, o desenvolvimento de estratégias de EIs influencia 

positivamente os resultados de lucratividade das empresas (ALOS-SIMO; VERDU-JOVER, 

2020).  

 

1.1 Tema e Justificativa do tema 
 

Nas últimas décadas, o tema sustentabilidade ambiental ascendeu ao topo da agenda 

política internacional, sendo reconhecido como fator-chave de inovação, e o desenvolvimento 

de produtos verdes como promotor de uma produção mais limpa (DANGELICO; 

VOCALELLI, 2017). As práticas de EI auxiliam a empresa no melhor uso dos recursos para 

atingir os resultados desejados, melhorando sua competitividade e diferenciando-a de seus 

concorrentes (FERNANDO; CHIAPPETTA JABBOUR; WAH, 2019). No entanto, a melhoria 

de desempenho relativa a EI, depende do seu nível de implementação (GENG; LAI; ZHU, 
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2021). 

A implementação da EI nas empresas pode ser realizada pela integração de questões 

ambientais na gestão de portfólio de produtos. Essa integração pode ser realizada através do 

uso de ferramentas de Ecodesign, durante as primeiras fases do desenvolvimento de novos 

produtos, aliadas à abordagens organizacionais e estratégicas (PINHEIRO et al., 2018).  Sendo 

o Ecodesign entendido como a integração dos aspectos ambientais ao desenvolvimento do 

produto, com o objetivo de reduzir os seus impactos ao longo de seu ciclo de vida (CHARTER; 

TISCHNER, 2001). Por isso, um modelo de gestão de portfólio de produtos que contemple a 

avaliação ambiental é importante para o fomento à geração de EIs nas empresas. 

Apesar do tema Ecoinovação e o tema gestão de portfólio de produtos, serem 

amplamente estudados na literatura. Persiste uma lacuna de pesquisa relacionada à associação 

entre esses dois temas (PINHEIRO et al., 2018), visando a geração de ecoinovações a partir de 

uma análise estratégica do portfólio de produtos e ideias de inovação das empresas.  

Para a adaptação de um modelo de integração das questões ambientais na gestão de 

portfólio de produtos,  Brones (2015) sugere que sejam considerados os seguintes requisitos: 

ser aplicável a vários tipos de empresa/ versátil; possuir uma representação visual de fácil 

entendimentos e comunicação aos diferentes usuários potenciais do modelo e; fornecer um 

equilíbrio entre o nivel de detalhamento e a integridade e clareza do modelo. Além disso, os 

critérios para avaliação ambiental devem permitir uma visão holítica para a realização do 

processo decisório de inovação no portfólio de produtos da empresa. Aliado a isso, também 

deve ser considerado todo o ciclo de vida do produto durante essa análise (BILALIS et al., 

2001).  

Tendo em vista o exposto, a integração de análise dos temas apresentados, quais sejam, 

Ecoinovação e Gestão de portfólio de produtos, pode trazer contribuições tanto acadêmicas 

quanto práticas para empresas que desejam incorporar o enfoque ambiental como estratégia de 

negócio.  

 

1.2 Objetivos da pesquisa 
 

A presente pesquisa tem por objetivo geral a adaptação de um modelo de gestão de 

portfólio de produtos inovadores, de abordagem quantitativa, com ênfase ambiental. Esse 

modelo é voltado a empresas ambientalmente orientadas que buscam adequar seu portfólio às 

demandas por produtos ambientalmente responsáveis.  

A partir desse são desdobrados dois objetivos específicos. Os mesmos estão 
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relacionados ao desenvolvimento dos artigos da presente dissertação, quais sejam: 

- A adaptação de uma estrutura quantitativa de priorização de ideias de EIs, que sirva 

de base para a gestão de portfólio de produtos inovadores de empresas ambientalmente 

orientadas (Artigo 1) 

- A adaptação de um modelo quantitativo que integre a gestão de de portfólio de 

produtos inovadores com as questões ambientais (Artigo 2). 

O resultado esperado com esse trabalho é a adaptação de uma estrutura que atenda às 

seguintes premissas: (i) ser de fácil compreensão pelos seus usuários; (ii) possuir critérios de 

avaliação ambiental aderentes ao processo decisório do desenvolvimento de Ecoinovações; e 

(iii) possuir potencial de aplicação à estrutura da empresa, contribuindo para que sejam 

atingidas as metas de gestão de portfólio. (Artigo 1) 

Além disso, com o desenvolvimento e aplicação do modelo de gestão de porfólio de 

produtos inovadores com ênfase em EIs, espera-se ainda auxiliar as empresas a realizarem, 

quantitativamente, seu processo decisório em relação à inovação radical, à inovação 

incremental, à manutenção e à descontinuidade de produtos do portfólio, com foco nas questões 

ambientais. A contribuição prática consiste na adaptação de uma ferramenta que permita que a 

empresa tangibilize seus valores de proteção ambiental no desenvolvimento de EIs. Por fim, é 

possível a quantificação tanto do seu perfil Inovador quanto do seu perfil ecoinovador no 

portfólio estabelecido (Artigo 2). 

 

1.3 Métodos adotados 
 

A presente pesquisa é de natureza aplicada e foi desenvolvida por meio de análises 

qualitativas. Com relação  aos seus objetivos,  é classificada como pesquisa exploratória, pois 

estuda a estruturação de um modelo de apoio à tomada de decisão relacionada a gestão de  

portfólio de produto (GIL, 2010).  

Quanto aos procedimentos técnicos é classificada como pesquisação, pois permite a 

interação entre os membros da pesquisa e os membros da situação investigada e não se restringe 

aos aspectos práticos, pois a mediação teórico-conceitual se torna presente ao longo de toda a 

pesquisa (GIL, 2010). Além disso, segundo Gil (2010), a pesquisação pode se utilizar de 

amostras não probabilísticas, pelo critério de intencionalidade, em que os indivíduos são 

selecionados com base em certas características, tidas como relevantes pelos participantes e 

pesquisadores e concretiza-se, por fim, com a elaboração de um plano de ação destinado a 

enfrentamento do problema que foi objeto de investigação.  
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Foram utilizados métodos mistos, os quais estão presentes em pelo menos um dos dois 

artigos: revisão da literatura, avaliação por especialistas e aplicação prática. No primeiro artigo, 

a revisão da literatura foi desenvolvida em duas estapas. A primeira buscou compreender 

conceitos e explorar abordagens, pontos fortes, ferramentas e lacunas encontradas em modelos 

de gestão de portfólio de produtos e projetos de inovação presentes na literatura. A segunda 

realizou a seleção de critérios de avaliação ambiental para comporem a estrutura de priorização 

de ideias desenvolvida. No segundo artigo, a revisão da literatura realizada levantou conceitos-

chave associados à gestão de portfólio de produtos inovadores. A partir desses conceitos-chave, 

foram propostas adaptações ao modelo de referência selecionado, de maneira a aumentar seu 

enfoque ambiental, objetivo principal do estudo.  

Tanto no artigo 1 quanto no 2, a etapa de avaliação por especialistas realizada, objetivou 

a identificação de oportunidades de melhoria em relação à estrutura a ser adaptada, bem como 

a avaliação da aplicabilidade dessa estrutura no mercado. 

 

1.4 Delimitações 
 

A primeira delimitação está relacionada ao planejamento estratégico da empresa. Apesar 

de não ser uma premissa para a implementação do modelo de gestão de portfólio de produtos 

na empresa, é altamente recomendado a sua prévia existência na empresa, pois serve de base 

para a realização das análises estratégicas do modelo. Embora esse tema seja um ponto 

importante para a implementação do modelo adaptado neste estudo, o mesmo não é detalhado. 

A segunda delimitação está relacionada à gestão ambiental empresarial. Recomenda-se 

que as empresas, principalmente as que buscam diferenciar-se pelo seu posicionamento 

ambientalmente responsável, realizem a gestão ambiental de todo o seu negócio. Apesar disso, 

o tema não é abrangido nesse estudo. Por outro lado, os critérios de avaliação ambiental 

identificados nesse estudo, podem subsidiar a avaliação de produtos e ideias de inovação em 

empresas de diferentes segmentos.   

A terceira delimitação desse estudo, está relacionada à gestão de porfólio de serviços. 

Considerando que o foco do estudo recai no processo decisorio de inovações em produtos, não 

foi avaliada a sua aplicabilidade em portfólios de serviços. A quarta delimitação está 

relacionada ao processo de desenvolvimento de produtos. Este estudo limita-se à etapa de 

planejamento no fuzzy-front-end, ou pré-desenvolvimento de produtos, portanto o mesmo não 

abrange as etapas de desenvolvimento e pós desenvolvimento de produtos. A quinta, e última, 

delimitação identificada está relacionada à gestão de portfólio de produtos com ênfase 
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sustentável, pois o presente estudo enfatiza as questões ambientais e financeiras. Para abranger 

de maneira igualitária o tripé do desenvolvimento sustentável, o pilar social deve ser melhor 

explorado e aprofundado. 

 

1.5 Estrutura do trabalho 
 

Este trabalho está dividido em quatro capítulos. O primeiro capítulo apresenta a 

introdução do trabalho, contendo o tema e a justificativa do tema; os objetivos da pesquisa; os 

métodos adotados e; as delimitações. Na sequência são apresentados dois artigos que se 

complementam e explicitam o tema da pesquisa.  

A Figura 1 apresenta a estruturação do trabalho e apresenta as informações de título, 

lacuna de pesquisa, objetivo e métodos; relativas aos dois artigos desenvolvidos. 

 

Figura 1 – Estrutura da dissertação 
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O segundo capitulo apresenta o artigo 1 dessa dissertação, intitulado ‘Estrutura 

quantitativa para priorização de ideias de ecoinovações na gestão de portfólio de produtos’. A 

versão em inglês desse artigo foi submetida ao Journal of Cleaner Production, ISSN 0959-

6526, qualis da Capes sendo A1. 

O terceito capítulo apresenta o artigo 2 dessa dissertação, intitulado ‘Modelo 

quantitativo para a gestão de portfólio de produtos inovadores com enfoque ambiental’. 

Pretende-se submeter esse artigo, ou sua versão em inglês, a uma revista de Qualis A ou B da 

Capes. No quarto e último capítulo, foram apresentadas as considerações finais da pesquisa, 

bem como sugestões para estudos futuros. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Devido à crescente pressão social e o aumento nas restrições regulamentares 

relacionadas às questões ambientais, as empresas têm buscado desenvolver produtos 

ambientalmente responsáveis, visando atender essas demandas e se destacarem no mercado.  

Por isso, a motivação do presente estudo recaiu sobre a necessidade de uma visão 

holística sobre a gestão de portfólio de produtos, buscando oportunizar que nessa gestão, 

amplie-se o foco relacionado às questões ambientais e ao desempenho ambiental dos produtos.  

Dessa maneira, a contribuição do presente estudo consiste na oportunidade de avaliar o 

desempenho ambiental dos projetos de inovação na sua fase pré-desenvolvimento, por exemplo, 

trazendo benefícios em todo o processo de inovação, pois é nesse momento que são pensadas 

as características essenciais dos novos produtos, como a matéria-prima utilizada, os processos 

produtivos, as fontes de energia, os resíduos gerados, as alternativas pós-consumo, entre outros. 

Logo, é nessa etapa também, que as melhorias ambientais dos produtos podem ser planejadas 

e as Ecoinovações podem ser priorizadas.  

 Outra contribuição é a inclusão de aspectos ambientais na GP de produtos como 

ferramenta de educação ambiental para a equipe multifuncional envolvida nesses processos, 

pois permite que os tomadores de decisão de diferentes áreas, aprendam mais sobre o impacto 

ambiental dos produtos e processos da empresa (desde a origem até o aproveitamento pós-

consumo). No entanto, a integração das questões ambientais na gestão de portfólio de produtos 

não é uma tarefa trivial e, portanto, recomenda-se a sua realização de maneira sistemática. 

Dessa forma, é possível que empresas com perfil tradicional de inovação consigam de maneira 

gradual, transformarem-se em empresas mais Ecoinovadoras, pois a cada nova avaliação de 

portfólio, ela pode priorizar os produtos e inovações que proporcionem um melhor desempenho 

ambiental ao seu portfólio.  

Por isso, nesse estudo foi adaptado um modelo quantitativo para a gestão de portfólio 

de produtos inovadores com enfoque ambiental.  Para tanto, foram desenvolvidos dois artigos 

os quais se complementam ao explorar o tema.  

O primeiro artigo 1 da dissertação, explora a adaptação de uma estrutura quantitativa 

para priorização de ideias com ênfase no desenvolvimento de Ecoinovações. Dessa maneira, 

foi escolhido um modelo de GP de produtos de referência para a adaptação de sua estrutura de 

priorização de ideias, com ênfase nas questões ambientais. Também foram selecionados da 

literatura critérios relevantes para a realização de avaliações ambientais de ideias de novos 

produtos, compondo, assim, a estrutura adaptada. Essa estrutura foi submetida à avaliação de 

especialistas de empresas ambientalmente orientadas, compondo, após os ajustes necessários, 
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a estrutura adaptada de priorização de ideias de ecoinovações. A principal contribuição do 

artigo recai na definição de critérios que passaram a compor a matriz de exequibilidade das 

ideias. Raciocínio similar deve ser estender para as demais matrizes que compõem o modelo-

referência de gestão de portfólio de produtos inovadores. 

Dessa maneira, o artigo 2 explorou tanto a possibilidade de inclusão da dimensão 

ambiental nas diferentes matrizes que compõem o modelo-referência quanto a verificação de 

necessidade de ajustes na sistemática de avaliação presente no modelo-referência de gestão de 

portfólio de produtos inovadores, de maneira a torná-lo mais customizável para as empresas e 

com enfoque ambiental. Foram identificados conceitos-chave na literatura, relacionados à 

gestão de portfólio de produtos inovadores, os quais foram confrontados com os existentes no 

modelo-referência, bem como a sua lógica de avaliação tanto de ideias quanto de produtos 

existentes. As adaptações sugeridas geraram um modelo preliminar, o qual foi submetido à 

avaliação de representantes da área de P&D de produtos de empresas ambientalmente 

orientadas. Após a análise das sugestões apresentadas, foi adaptado um modelo de gestão de  

portfólio de produtos inovadores com ênfase ambiental, o Eco-DEIn. O modelo adaptado, 

quando implementado nas empresas, pode auxiliá-las no seu processo decisório relacionado à 

inovação, de maneira quantitativa, e de forma a priorizar o desenvolvimento de Ecoinovações. 

A partir da análise do portfólio de produtos e de ideias de inovação, através de múltiplos 

critérios (estratégicos, financeiros, ambientais e técnicos), é possível alcançar um portfólio que 

otimize os resultados da empresa alinhado à projeção de seu perfil inovador.  

Por fim, o estudo desenvolvido nessa dissertação contribuiu academicamente através de 

uma releitura do modelo-referência, o DEIn, considerando a ampliação do enfoque de 

conceitos-chave atuais relacionados à gestão de portfólio de produtos, principalmente: a visão 

holística do portfólio, a avaliação do impacto ambiental do portfólio e, a flexibilidade em 

ambientes dinâmicos. O modelo Eco-DEIn adaptado nessa dissertação, também contribui para 

área empresarial, pois é uma ferramenta de gestão que pode auxiliar as empresas a 

transformarem seu portfólio de produtos atual em um portfólio mais Ecoinovador. Essa 

transformação, realizada de maneira quantitativa e estruturada, baseia-se na tradução do perfil 

estratégico da empresa, auferindo ainda, maior flexibilidade e agilidade na gestão de portfólio. 

Como agenda futura de estudos relacionados ao tema de pesquisa, pode ser sugerido: (i) 

a integração de métodos ágeis à gestão de portfólio de produtos; (ii) o estudo evolutivo do 

modelo apresentado, considerando a inclusão de uma dimensão social e seus critérios, 

abarcando as três dimensões da sustentabilidade; e (iii) a verificação da aplicabilidade do 
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modelo Eco-DEIn para o desenvolvimento de portfólio de serviços ou de sistemas produto-

serviços, agregando valor ao portfólio através da servitização. 
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Convite  

O grupo de pesquisa em tecnologia e inovação, vinculado ao programa de pós-graduação 

em engenharia de produção (PPGEP) da UFRGS, tem a honra de convidá-lo a participar de 

uma entrevista de avaliação de um dos projetos da linha de pesquisa em ‘Inovação, 

Sustentabilidade e Economia Circular´. 

A entrevista, que fará parte de um artigo científico e dissertação de mestrado do PPGEP, 

é dividida em três partes: (i) definição do perfil do expert entrevistado e do perfil da empresa; 

(ii) apresentação da estrutura quantitativa de priorização de ideias de EIs para a gestão de 

portfólio de produtos inovadores; e (iii) avaliação da estrutura adaptada por especialistas.  

Agradecemos a disponibilidade para a entrevista, fundamental para a concretização desse 

projeto, e ressaltamos que os dados obtidos nessa entrevista serão utilizados com 

responsabilidade, garantindo o sigilo das informações confidenciais da empresa. 

Perfil do especialista 

Expert 
Formação 
acadêmica 

Cargo atual 
Tempo no 

cargo 
Grau de Participação nas decisões 

relacionadas a inovação (1 a 5) 

 

Perfil da empresa  

Empresa 
Setor de 
atuação 

Porte 
Desenvolve novos 

produtos? 
Tem ou busca ter foco 

em Inovação? 
Tem, ou busca ter, 

foco ambiental? 

 

Apresentação da estrutura 

A estrutura quantitativa de priorização de ideias de EIs, faz parte de uma as etapas de um 

modelo de decisões estratégicas de inovações com ênfase em EIs (Eco-DEIN), que está em 

desenvolvimento. Nessa etapa de priorização, as ideias possíveis produtos a serem 

desenvolvidos, são avaliadas em dimensões e critérios. As dimensões de análise, devem ser 

pontuadas com pesos que somem 4. Esses pesos devem representar o grau de importância de 

cada uma dessas dimensões para a empresa.  São elas: a estratégia, a lucratividade, a 

ambiental, a implantação e o tempo.  

Cada dimensão é composta por critérios de avaliação. Esses critérios possibilitam avaliar 

todas as ideias através de uma escala Likert de nove pontos, sendo que a pior situação em cada 

critério é pontuada em um (1) e a melhor situação, é pontuada em (9). Dessa forma, a matriz 

gera um índice multiplicativo a partir da pontuação de cada critério, chamado de índice de 

exequibilidade das ideias. As ideias com maior índice, são as consideradas mais exequíveis e 

alinhadas com a estratégia da empresa. 
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A estrutura de priorização é chamada de ‘Matriz de Exequibilidade de Ideias com ênfase 

em EIs’. 

Matriz de Exequibilidade de Ideias com ênfase em EIs Banco de ideias   
Dimensões e  
     Critérios 

Id
ei

a 
1 

Id
ei

a 
2 

Id
ei

a 
3 

Id
ei

a 
4 

Id
ei

a 
n 

  
Estratégia   
     Impacto das inovações no restante do portfólio           9 = positivo 

Contribuição das inovações para o atingimento das 
estratégias 

      
    9 = grande 

     Grau de risco de desenvolvimento da nova ideia           9 = baixo 

     Impacto social associado ao desenvolvimento da ideia           9 = grande impacto positivo 

Lucratividade   

     Previsão de margem de lucro da ideia      9 = alta, comparada a margem 
média da empresa 

     Previsão de vendas       9 = alto, comparado ao 
faturamento total da empresa 

Ambiental   

     Emissões atmosféricas           9 = baixo emissão 

     Uso otimizado de matéria prima            9 = melhor aproveitamento 

     Uso e conservação de energia           9 = maior conservação 

Potencial de reuso/remanufatura/reciclagem no final de         
vida 

       
    9 = maior potencial 

Implantação   

    Análise de patente (existência/custo)           9 = não existe patente 

    Existência de tecnologia para desenvolver a ideia           9 = possuo 

    Existência de competência para desenvolver a ideia           9 = possuo 

    Investimento potencial do desenvolvimento           9 = baixo 

Tempo   

    Tempo de ciclo de desenvolvimento do produto           9 = pequeno 

    Tempo até a aceitação da inovação no mercado           9 = baixo 

    Tempo de replicação da inovação pela concorrência           9 = alto 

Índice de Exequibilidade da Ideia (IEjIdeia)             
 

Avaliação da estrutura 

Perguntas centrais: 

a) Você considera essa estrutura de fácil compreensão? 
b) Você considera que os critérios da dimensão ambiental são adequados para avaliação 

ambiental de ideias de novos produtos?  
c) Você considera que o critério ‘previsão de margem de lucro’ complementa 

adequadamente a análise da dimensão lucratividade? 
d) Você acredita que essa estrutura tem potencial de utilização nas empresas que buscam 

desenvolver inovações e Ecoinovações? 
 

Observações finais e sugestões 
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APÊNDICE B – Questionário de avaliação do modelo apresentado 
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Roteiro de entrevistas 

 

Convite  

O grupo de pesquisa em tecnologia e inovação, vinculado ao programa de pós-

graduação em engenharia de produção (PPGEP) da UFRGS, tem a honra de convidá-lo a 

participar de uma entrevista de avaliação de um dos projetos da linha de pesquisa em ‘Inovação, 

Sustentabilidade e Economia Circular´. 

A entrevista, que fará parte de um artigo científico e dissertação de mestrado do PPGEP, 

é dividida em três partes: (i) definição do perfil do entrevistado e do perfil da empresa; (ii) 

apresentação de um modelo de decisões estratégicas de inovação com ênfase ambiental (Eco-

DEIn); e (iii) avaliação da estrutura adaptada pela empresa entrevistada. 

Agradecemos a disponibilidade para a entrevista, fundamental para a concretização 

desse projeto, e ressaltamos que os dados obtidos nessa entrevista serão utilizados com 

responsabilidade, garantindo o sigilo das informações confidenciais da empresa. 

 

Perfil do entrevistado 

Nome: 

Formação acadêmica:  

Cargo atual:  

Tempo no cargo:  

Grau de participação nas decisões em inovação da empresa: 1 (baixo) a 5 (alto): 

 

Perfil da empresa  

Qual o setor de atuação da empresa? 

Qual o porte da empresa? (número de colaboradores) 

A empresa desenvolve novos produtos?  

A empresa tem ou busca ter, foco em inovação?  

A empresa preocupa-se com o desempenho ambiental relacionado aos seus produtos?  

 

Apresentação do Modelo 

O modelo Eco-DEIn é uma ferramenta quantitativa que auxilia na tomada de decisões 

estratégicas de inovação em portfólio com ênfase em Ecoprodutos. 
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Essa ferramenta é composta por matrizes quantitativas de avaliação de: (i) produtos do 

portfólio; (ii) ideias radicais de inovação, e (iii) ideias incrementais de inovação. Essas matrizes 

são compostas por dimensões e critérios. As dimensões de análise são: estratégia, 

lucratividade, ambiental, implantação e tempo. Essas dimensões devem ser pontuadas com 

pesos que representem o grau de importância de cada uma dessas dimensões para a empresa.  

A soma do peso de importância de todas as dimensões deve somar 4.   

Cada uma dessas dimensões, são compostas por critérios de avaliação. Esses critérios, 

também recebem pesos de importância pela empresa e possibilitam avaliar todas os produtos e 

ideias de inovação através de uma escala Likert de nove pontos, sendo a pior situação em cada 

critério pontuada em um (1) e a melhor situação, pontuada em (9).  

Dessa forma, as matrizes geram índices multiplicativos a partir da pontuação de cada 

critério. As ideias de inovação que obtiverem maior índice, são consideradas mais promissoras 

e os produtos que obtiverem maior índice são considerados mais competitivos. 

Os índices obtidos pelos produtos e ideias nas matrizes dão suporte a tomada de decisão 

relacionada ao portfólio. Através deles, pode ser calculado também, o Índice de Inovação e 

Ecoinovação do Portfólio predefinido para o próximo período.  

 

Exemplo de uma das matrizes do Eco-DEIn 

Matriz de Exequibilidade de Ideias com ênfase em EIs Banco de ideias   

Dimensões e  

     Critérios 

Id
ei

a 
1 

Id
ei

a 
2 

Id
ei

a 
3 

Id
ei

a 
4.

 

Id
ei

a 
n 

  
Estratégia   
     Impacto da ideia no restante do portfólio      

9 = positivo 

     Contribuição da ideia para o atingimento das estratégias      9 = grande 

     Grau de risco de desenvolvimento da nova ideia      
9 = risco positivo 

     Impacto social associado ao desenvolvimento da ideia      
9 = grande impacto positivo 

Lucratividade   

     Previsão de margem de contribuição da ideia      9 = alta, comparada à margem 
média da empresa 

     Previsão de vendas       9 = alto, comparado ao 
faturamento total da empresa 

     Previsão de investimento para o desenvolvimento da ideia      9 = baixo investimento 

     Previsão de ganhos indiretos relacionados à ideia de EI      9 = alta probabilidade. de 
ganho 

Ambiental   

      Emissões atmosféricas      9 = baixo emissão 

 Uso, ambientalmente responsável, de matéria prima      9 = melhor aproveitamento e 
seleção de MP amb. respons. 

     Uso e conservação de energia      9 = maior conservação 

     Durabilidade do produto durante consumo      9 = alta durabilidade se 
comparado ao similar 

     Potencial de reuso/remanufatura/reciclagem no pós-consumo      9 = alto potencial 

Implantação   

     Análise de patente (existência/custo) 
   

  9 = não existe patente 
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     Existência de tecnologia para desenvolver a ideia          9 = possuo 

     Existência de competência para desenvolver a ideia           9 = possuo 

Tempo   

     Tempo de ciclo de desenvolvimento do produto           9 = pequeno 

     Tempo até a aceitação da inovação no mercado           9 = baixo 

     Tempo de replicação da inovação pela concorrência           9 = alto 

Índice de Exequibilidade da Ideia (IEjIdeia)             
 

Avaliação da estrutura 

 

Qual foi a sua primeira impressão acerca do modelo apresentado? Justifique sua resposta? 

 

Você adotaria o Eco-DEIn na sua empresa para realizar a Gestão de Portfólio de Produtos? Por 

quê? 

 

Você considera que a ferramenta apresentada pode servir de referência para refletir o perfil de 

inovação da empresa? Por quê? 

 

Você acredita que o modelo apresentado promove a integração de questões ambientais 

relacionadas aos produtos com a gestão de portfólio? Por quê? 

 

Como você avalia o modelo apresentado em relação à sua: 

o Flexibilidade de adaptação com relação as estratégias da empresa 
o Facilidade de utilização 
o Estrutura quantitativa 
o Avaliação ambiental do portfólio 

 

Que sugestões de melhoria você indica para o modelo e sua aplicação? 

 

 

 

 


